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José Jacinto Nunes foi um dos principais divulgadores do ideário republi-
cano em Portugal.

Homem coerente, no pensamento e na acção, fez da sua vida uma luta 
permanente em prol dos princípios democráticos e da construção de uma
sociedade mais livre, igualitária e fraterna.

Municipalista por convicção, acérrimo defensor da descentralização admi-
nistrativa, empenhou-se no progresso do concelho de Grândola com a mes-
ma determinação com que serviu a causa republicana.

No ano em que se comemora o 1.° Centenário da Implantação da República,
considerou o Município de Grândola que é da mais elementar justiça ho-
menagear o Cidadão ilustre que foi, sem favor, uma das maiores figuras da
História deste concelho.
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Oriundo de uma família de proprietá-
rios rurais e comerciantes, José Jacin-
to Nunes nasce em Pedrogão Grande, 
em 25 de Outubro de 1839.

Da infância, que decorre em Pedro-
gão Grande, rareiam as informa-
ções, mas sabe-se que manteve uma
estreita ligação familiar com os pais,
os irmãos e os tios, que se prolonga 
durante toda a sua vida.

É, ainda, em Pedrogão Grande que es-
tuda as primeiras letras, e permanece 
até à data do seu ingresso no Seminá-
rio de Coimbra.

Igreja matriz de Pedrogão Grande

Vista geral de Pedrogão Grande

 Vista de Coimbra

Por influência do tio António Jacinto 
Fernandes, ingressa no Seminário de 
Coimbra, que abandona, anos depois, 
com o objectivo de ingressar na Uni-
versidade.

Após a realização de exames prelimi-
nares, matricula-se em Direito, na
Universidade de Coimbra, em 10 de 
Outubro de 1860, e aí convive com 
Antero de Quental, Teófilo Braga, 
Manuel de Arriaga, Eça de Queiroz 
e outras ilustres figuras da chamada 
Geração de 70.

Em 1865, ano da célebre Questão

Coimbrã do Bom Senso e Bom Gosto, 
que tanta celeuma provoca nos meios
intelectuais portugueses, conclui a 
formatura em Direito, e dá início à
sua vida profissional.

COIMBRAPRIMEIROS
TEMPOS

OS

Seminário de Coimbra

Antero de Quental

Manuel de Arriaga

Eça de Queiroz

Teófilo Braga

1

2 3
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5
 Carta de curso
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 Matrícula do 5° ano de Direito9
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Na sequência da nomeação para Administrador do 
Concelho, em 16 de Janeiro de 1866, o Dr. Jacinto Nu-
nes chega a Grândola, onde se radica e irá permanecer 
durante a maior parte da sua vida.

Para esta permanência irá contribuir, decisivamente, 
o seu casamento, em 7 de Junho de 1869, na igreja de 
Santa Margarida da Serra, com Maria da Natividade 
Paes e Vasconcellos, descendente de uma das mais 
nobres famílias locais.

Em 1869, depois de ter passado por Torres Vedras e 
Abrantes como Administrador de Concelho, abando-
na o cargo e é eleito para vereador da Câmara Muni-
cipal de Grândola.

GRÂNDOLA

 Jacinto Nunes

 Maria da Natividade Paes e Vasconcellos

Residência de Grândola
da família de José Jacinto Nunes
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Início do percurso de mais o p
de 50 anos à frente dos 
destinos de Grândola

FUNÇÕES DESEMPENHADAS POR JOSÉ JACINTO NUNES NA CÂMARA MUNICIPAL DE GRÂNDOLA:

• Entre 1866 e 1868, exerce as funções de Administrador do Concelho;

• Em 1869, é eleito vereador da Câmara Municipal;

• Em 1870 é eleito Presidente da Câmara Municipal;

• No quadriénio de 1872 a 1875, é vogal do Conselho Municipal;

• Em 1876, é eleito Presidente da Câmara, e outro tanto sucede em 1879, 1880, 1882, 1883, 1886, 1893, 1895, 1898,

1899, 1900, 1901, 1902, 1903, 1904, 1905, 1906, 1907, 1908, 1909 e 1910;

• Entre 1911 e 1914, exerce as funções de Presidente da Comissão Administrativa da Câmara;

• Em 1915, é Administrador do Concelho substituto;

• Em 1916 e 1917, preside à Comissão Executiva da Câmara;

• Em 1919, é eleito Presidente da Comissão Administrativa, função que exerce até 1922;

• Em 1923, preside à Comissão Executiva e, no ano seguinte, devido à idade avançada (85 anos), deixa a Comissão

e exerce as funções de Presidente da Câmara, cargo que ocupa até 15 de Julho de 1926;

• Embora deixe de exercer funções autárquicas, na sequência do golpe militar de Gomes da Costa, em 1926, 

mantém-se até ao fim da vida ligado aos destinos do Município, através da influência que exerce sobre as 

Comissões Administrativas Municipais.

Rossio Oriental - construção do hospital da Santa Casa da Misericórdia de Grândola
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Acta da Sessão de 2 de Janeiro de 1870

Aos dois dias do Mez de Janeiro de mil oito centos e settenta n’esta Villa de Grandola e Paço do Concelho da mesma, com-
pareceo o Vice=Prezidente da Camara Municipal Joze Augusto Abreo, afim de dar posse aos Vereadores que sahirão elleitos 
para comporem a nova Camara que hade servir no biénio de mil oito centos e settenta a mil oito centos e settenta e um, e 
estando prezentes as Senhores Doutor Joze Jacintho Nunes, Bernardino Ferreira Pinto, Manoel Jorge Espada, Joaquim Mi-
guel dos Santos, e Antonio Sobral Varanda, os quaes sahirão mais votados na elleição que ultimamente teve logar, a estes o 
Senhor Vice=Prezidente lhes deferio a cada um de per si o juramento nos Santos Evangelhos de serem fieis a El-Rei O Senhor 
Dom Luiz Primeiro, obedientes à Carta Constitucional, e Leis do Reino, o que todos prometerão cumprir, em consequencia 
do que occuparão os seus logares, e assignarão a prezente acta com o Senhor Vice=Prezidente
Jose Jacintho Nunes
Abreu.  Bernardino Ferreira Pinto
  Manoel José Espada
Antonio Sobral Varanda 

E logo em seguimento se procedeo à nomeação de Prezidente e Vice=Prezidente na forma da Carta de Leis de seis de Julho 
de mil oito centos e cincoenta e cinco, e corrido o escrutinio sahio elleito Prezidente o Vereador Joze Jacintho Nunes, e 
Vice=Prezidente o Vereador Joaquim Miguel dos Santos, em consequencia do que, o vereador nomeado prezidente occupou 
o seu respectivo logar –

N’esta nomearão Vereador Fiscal digo n’esta nomearão Fiscal d’esta Camara, o Vereador Bernardino Ferreira Pinto –
N’esta comparecerão os Vogaes do Concelho Municipal Joze Vaz Pereira, Francisco Maria Espada, e Francisco Manoel de 
Sande, e os substitutos Francisco Costa, e Francisco Mira Pinheiro, e a cada um de per si lhes deferio o Senhor Prezidente o 
juramento nos Santos Evangelhos, de serem fieis a El-Rei, obedientes à carta Constitucional e Leis do Reino, e de como assim 
o prometerão cumprir, assignarão com o Senhor Prezidente
   Joze Vas Prª
JNunes   Françisco Maria Espada 
   Francisco Manuel de Sande
   Francisco da Costa   
   Francisco de Mira Pinheiro

N’esta comparecerão os Cidadãos Joze Augusto Abreo, Francisco Joze Espada, e Francisco Pedro Rodrigues, o primeiro 
nomeado de Juis de Paz do Districto de Nossa Senhora d’Assumpção Mattriz, e dois restantes substitutos; e a cada um de 
per si, o Senhor Prezidente lhes deferio o juramento nos santos Evangelhos, de serem fieis a El-Rei, obedientes à Carta Cons-
titucional e Leis do Reino, e de como assim o prometerão cumprir assignarão com o Senhor Prezidente 
   Jose Augusto d’Abreu
JNunes   Francisco José Espada
   Francisco Pedro Roiz

N’esta comparecerão digo n’esta datta compareceo João Antonio Rodrigues Juiz de Paz de Melides, ao qual o mesmo Senhor 
Prezidente lhe deferio o juramento nos santos evangelhos afim de serem fieis a El-Rei, obedientes à Carta Constitucional, e 
Leis do Reino, em firmeza de que assignou com o Senhor Prezidente
JNunes    João Antonio Rodrigues

N’esta compreceo o Cidadão Joze Pereira do Nogal Vogal Substituto do Conselho Municipal, ao qual o mesmo Prezidente 
lhe deferio o juramento nos Santos Evangelhos de ser fiel a El-Rei O Senhor Dom Luis Primeiro obediente à Carta Consti-
tucional e Leis do Reino, e de como assim o prometeo cumprir assignou com o Senhor Prezidente
JNunes    Jozé Pereira Carvalho

E sendo meio dia o Senhor Prezidente levantou a Sessão. E eu João Alexandre Guerreiro Barradas a escrevi.
 JNunes  Santos
 Bernardino Ferreira Pinto 
 Espada  Varanda

 Acta da sessão em que o Dr. Jacinto Nunes foi eleito Presidente da Câmara de Grândola



pag13

M
A

N
IF

E
ST

O
 P

O
LÍ

T
IC

O
 D

E
 1

87
0

R
E

D
IG

ID
O

 P
E

LO
 D

R
. J

A
C

IN
T

O
 N

U
N

E
S 

E
 A

P
R

O
V

A
D

O
 P

E
LO

S 
V

E
R

E
A

D
O

R
E

S 
E

 P
R

IN
C

I-
P

A
IS

 P
R

O
P

R
IE

TÁ
R

IO
S 

E
 I

N
D

U
ST

R
IA

IS
 D

O
 C

O
N

C
E

LH
O

, O
 M

A
N

IF
E

ST
O

 P
O

LÍ
T

IC
O

 D
E

 
18

70
 P

O
SI

C
IO

N
A

 G
R

Â
N

D
O

LA
 N

A
 V

A
N

G
U

A
R

D
A

 D
A

 C
O

N
T

E
ST

A
Ç

Ã
O

 A
 A

LG
U

M
A

S 
D

A
S 

IN
ST

IT
U

IÇ
Õ

E
S 

D
O

 R
E

G
IM

E
 M

O
N

Á
R

Q
U

IC
O

.

P
A

R
T

IN
D

O
 D

O
 P

R
E

SS
U

P
O

ST
O

 Q
U

E
 O

S 
G

O
V

E
R

N
O

S 
SE

 F
IZ

E
R

A
M

 P
A

R
A

 O
 P

O
V

O
 E

 
N

Ã
O

 O
 I

N
V

E
R

SO
, E

 D
E

N
U

N
C

IA
N

D
O

 O
S 

M
A

LE
F

ÍC
IO

S 
E

 A
 P

O
U

C
A

 U
T

IL
ID

A
D

E
 D

E
 A

L-
G

U
M

A
S 

IN
ST

IT
U

IÇ
Õ

E
S 

M
O

N
Á

R
Q

U
IC

A
S,

 O
 M

A
N

IF
E

ST
O

 P
R

O
P

Õ
E

:

  A
ct

a 
da

 s
es

sã
o 

de
 C

âm
ar

a 
em

 q
ue

 o
 D

r. 
Ja

ci
nt

o 
N

un
es

 fo
i n

om
ea

do
   

  
 A

dm
in

is
tr

ad
or

 d
o 

C
on

ce
lh

o 
de

 G
râ

nd
ol

a

A
ct

a 
da

 S
es

sã
o 

de
 1

 d
e 

Fe
ve

re
ir

o 
de

 1
86

6

A
o 

pr
im

ei
ro

 d
ia

 d
o 

M
ez

 d
e 

Fe
ve

re
ir

o 
de

 m
il 

oi
to

 c
en

to
s 

e 
se

ss
en

ta
 e

 s
ei

s,
 n

’e
st

a 
V

ill
a 

de
 

G
ra

nd
ol

a 
e 

P
aç

o 
do

 C
on

ce
lh

o 
da

 m
es

m
a 

se
 r

eu
ni

rã
o 

os
 S

en
ho

re
s 

P
re

zi
de

nt
e 

e 
m

ai
s 

ve
re

ad
or

es
 d

a 
C

am
ar

a 
M

un
ic

ip
al

 a
ba

ix
o 

as
si

gn
ad

os
 a

 f
im

 d
e 

pr
ov

er
em

 a
o 

be
m

 d
o 

pu
bl

ic
o.

(…
) 

N
’e

st
a 

fo
i p

re
ze

nt
e 

o 
O

ffi
ci

o 
N

úm
er

o1
22

 d
a 

se
gu

nd
a 

R
ep

ar
ti

çã
o 

do
 G

ov
er

no
 C

iv
il 

d’
es

te
 D

is
tr

ic
to

 d
e 

24
 d

e 
Ja

ne
ir

o 
ul

ti
m

o,
 n

o 
qu

al
 s

e 
pa

rt
ec

ip
a 

qu
e 

po
r 

D
ec

re
to

 d
e 

16
 d

e 
Ja

ne
ir

o 
ul

ti
m

o,
 fo

i n
om

ea
do

 A
dm

in
is

tr
ad

or
 d

’e
st

e 
C

on
ce

lh
o 

o 
B

ac
ha

re
l J

oz
e 

Ja
ci

nt
ho

 
N

un
es

 (
…

).



pag14pag14

A DESCENTRALIZAÇÃO

Publicado em 1871, este opúsculo, de 31 páginas, inclui um Ma-

nifesto Político, uma Nota Complementar, um Manifesto Eleitoral, 
uma Representação Contra os Projectos Financeiros do Ministro da 

Fazenda, um artigo sobre o Catolicismo e outro sobre a Comuna 

de Paris.

----------------------------------------------------------------------------------------

REIVINDICAÇÕES DEMOCRÁTICAS

No âmbito dos textos políticos publicados pelo Dr. Jacinto Nunes, 
as Reivindicações Democráticas, que incluem artigos redigidos 
entre 1879 e 1886, salientam-se pela diversidade temática, pela 
coerência teórica, e constituem, provavelmente, o seu trabalho 
propagandístico mais relevante.

----------------------------------------------------------------------------------------

RELATÓRIO SOBRE A 

QUESTÃO CORTICEIRA

Defensor intransigente dos interesses regionais e nacionais, 
produtor e empresário temporário do ramo da cortiça, o Dr. 
Jacinto Nunes procurou lutar contra a crise corticeira, através da 
escrita – de que este Relatório constitui uma peça relevante – da 
elaboração de propostas ao Governo e da participação em reuni-
ões e congressos.

----------------------------------------------------------------------------------------

CÓDIGO ADMINISTRATIVO

Principal suporte legal da organização territorial e administrativa 
do País, o Código Administrativo foi objecto de várias análises e 
críticas por parte do Dr. Jacinto Nunes que, chegou elaborar uma 
proposta de revisão do mesmo.

O presente exemplar contém notas e correcções efectuadas pelo seu 

punho.
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O ano de 1870 assume particular rele-
vância na vida do Dr. Jacinto Nunes e na 
actividade política, social e autárquica de 
Grândola, pois é durante, o mesmo que, 
é pela 1.° vez:

- Eleito Presidente da Câmara Municipal;

- Participa numa campanha eleitoral, en-
quanto candidato ao Círculo de Setúbal, 
e na situação de independente indicado 
pelo Governo de Sá da Bandeira;

- Na sequência de um comício realizado 
em Setúbal, é detido durante três dias, 
na prisão do Limoeiro, em Lisboa;

- É aprovado, pela vereação e principais 
proprietários e industriais do concelho, 
um Manifesto Político de contestação à 
organização administrativa do país e a 
algumas das suas instituições.

UM ANO 
DECISIVO

JACINTO NUNES 
PROPAGANDISTA
Jacinto Nunes acreditava que sem educação e 
conhecimento não havia liberdade nem democracia, e 
que a apatia do povo e a sua prostração perante o Estado e 
a Igreja se deviam à sua secular ignorância.
Com vista à formação da consciência cívica popular e à 
criação de uma opinião pública mais esclarecida e 
interventiva, participa activamente em múltiplos comícios 
e sessões de esclarecimento.
No entanto, a palavra escrita torna-se o seu veículo 
privilegiado de divulgação do ideário republicano, 
democrático, municipalista, descentralizador e libertário, 
e de combate à monarquia e às suas instituições.
Ao longo de mais de meio século, publica dezenas de 
artigos e colabora em múltiplos jornais, nomeadamente 
n’A Democracia, n’O Século, n’A Lucta, no Diário Popular, 
no Trovão da Beira, na Galeria Republicana, no Pedro 

Nunes e n’O Grandolense.

Prisão do Limoeiro

ES
STA

e
ocracia, e

ante o Estado e

popular e à
ecida e

s comícios

veícu
icano,

or e libertário,
ões.

ezenas de
m
iário Popular, 
no

10
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Os anos que decorrem entre 1870 e 1890 representam, 
na vida do Dr. Jacinto Nunes, anos de intensa actividade 
política em prol da divulgação e defesa dos seus ideais 
políticos e sociais.

Torna-se uma figura pública de dimensão nacional e, em 
1882, a Galeria Republicana, sob a pena de Magalhães 
Lima, traça dele um encomiástico retrato, em que lhe re-
alça o carácter, a inteligência, a coragem, a determinação 
e a honestidade.

Com Teófilo Braga, Manuel de Arriaga e outras personali-
dades, contribui para a fundação do Partido Republicano 
Português, participa em todos os seus congressos e integra 
os seus directórios e comissões.

Advogando a moderação e a transição pacífica da mudança 
de regime, propõe, em 1887, o entendimento entre o Parti-
do Republicano e a esquerda monárquica, o que é rejeitado 
em congresso.

ANOS DE LUTA

Em 1890, na sequência do Ultimato inglês que provoca 
um movimento de indignação patriótica a nível nacional, 
participa com Manuel de Arriaga num comício no Ros-
sio, em Lisboa, e é preso e levado para a corveta Vasco da 
Gama.

Mandatado pelo Directório do Partido Republicano e 
acompanhado de Homem Cristo, vai nesse mesmo ano 
ao Porto, com o objectivo de demover alguns republicanos 
que preparam uma revolta com vista à imediata implanta-
ção da República.

Comício republicano no antigo recinto do teatro do Rato, Lisboa (1.5.1907) Comício republicano na avenida Almirante Reis, Lisboa (28.6.1908) 

Corveta Vasco da Gama

Homem Cristo(1° à esq.) jornalista e panfletário

11 12

13

14
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A revolta que o Partido Republicano 
procura evitar, ocorre no Porto, em 31 
de Janeiro de 1891, e envolve unida-
des militares e civis, que são derrota-
das pelas forças monárquicas.

Na sequência desta revolta e da re-
pressão que se abate sobre os parti-
cipantes, o movimento republicano 
reforça o apoio popular e redobra a 
combatividade.

Como réplica ao julgamento dos re-
voltosos do 31 de Janeiro, realiza-se 
um julgamento simbólico promovido

A Justiça

mote , que

Nunes e outros.

Reflexo do aumento de apoio ao Par-
tido Republicano e do seu prestígio, 
o Dr. Jacinto Nunes é, pela primeira 
vez, em 1892, eleito deputado ao Par-
lamento - pelo Círculo de Lisboa.

Em 1893, em representação do Parti-
do, Jacinto Nunes participa na Confe-
rência de Badajoz, que reúne republi-
canos, portugueses e espanhóis.

Com vista a contrariar os avanços re-
publicanos e a reforçar o poder real,
D. Carlos nomeia, em 1906, João
Franco que forma um Governo de

DO 31 DE JANEIRO
À DITADURA DE
JOÃO FRANCO

Revolta de 31 de Janeiro de 1891
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Nome Naturalidade Idade Estado civil Profissão Data de iniciação Local Loja Nome simbólico N.°

António Silva Tavira 41 Casado Médico 28.06.1910 Grândola Triângulo 

n.° 13

Ferrer 7967

Pedro 

Baptista 

Limpo

Safara 31 Casado Proprietário 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Domingos Afonso 7968

João Rodrigues 

Pablo Júnior

Grândola 26 Casado Comerciante 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Luís de Camões 7969

Jorge de 

Vasconcelos 

Nunes

Grândola 32 Solteiro Proprietário 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Gomes Freire 7970

António Alves 

Fernandes

Grândola 34 Casado Recebedor 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Júlio Dinis 7971

José Pedro 

dos Santos

Grândola 58 Casado Proprietário 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Rodrigues de Freitas 7972

José Silvestre 

Baptista Limpo 

Júnior

Safara 29 Solteiro Farmacêutico 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Espártaco 7973

Domingos Tavares 

de Almeida

Melides 38 Casado Industrial 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Marquês de Pombal 7974

 

José Rodrigues 

Pablo

Grândola 32 Casado Farmacêutico 28.06.1910 Grândola Triângulo 
n.° 13

Viriato 7975

MAÇONARIA EM GRÂNDOLA – IRMÃOS DO TRIÂNGULO N.° 13

A Maçonaria é uma Ordem iniciática e ritualista, universal 
e fraterna, filosófica e progressista, baseada no livre-pensa-
mento e na tolerância, que tem por objectivo o desenvolvi-
mento espiritual do homem com vista à edificação de uma 
sociedade mais livre, justa e igualitária.

Em Grândola, a 28 de Julho de 1910, foi criado o Triângulo 
n.° 13 composto pelos irmãos indicados no quadro abaixo, 
e que deu origem à Loja Irradiação II, do rito francês, ins-
talada em 15 de Dezembro de 1911, pelo decreto n.° 145, de 
19 de Julho do mesmo ano, e de que também fizeram parte 
o professor Joaquim José Frota, Jacinto Maria Rodrigues 
Pablo e Francisco Nunes da Conceição. 

A Loja Irradiação II não possuiu carta patente, tendo sido 
suspensa por falta de pagamento e, posteriormente, dis-
solvida a seu pedido, pelo decreto n.° 3, de 15 de Janeiro 
de 1915.  

Os cidadãos que em Grândola estiveram ligados à institui-
ção maçónica integravam a fileira republicana grandolense 
que gravitava em torno da figura do Dr. José Jacinto Nunes. 
Contudo, não são conhecidos dados relativos ao relaciona-
mento do Dr. Jacinto Nunes com a Maçonaria. 

A MAÇONARIA

Representantes da maçonaria no funeral do Dr. Miguel Bombarda (10.1910)
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O MUNICÍPIO E 
A MONARQUIA

Embora oprimidas pela centralização monárquica, que li-
mitava na sua maior parte os poderes municipais, as vere-
ações grandolenses, dirigidas pelo Dr. Jacinto Nunes, tudo 
fizeram para desenvolver o concelho e melhora o nível de 
vida da sua população.

De um conjunto de acontecimentos ocorridos entre 1870 e 
a implantação da República, cumpre, pela importância que 
tiveram nos destinos do concelho, salientar os seguintes:

- A arborização com eucaliptos do lado Norte de Grândola, 
em 1873, custeada pelo Dr. Jacinto Nunes, para secar uma 
zona pantanosa que contribuía para a existência da sezo-
nalidade endémica;

- A associação, em 1880, do Município às comemorações 
nacionais do Tricentenário da morte de Luís de Camões, 
e em 1882, às comemorações do Centenário da morte do 
Marquês de Pombal;

- A criação em Grândola, em 1886, de um Julgado Muni-
cipal e, em 1890, de uma Comarca de 3.° classe (que foi 
extinta em 1895);

- A atribuição, em 1887, do nome de Rua José Jacinto 
Nunes à antiga Rua dos Escudeiros, uma das mais im-
portantes de Grândola, em reconhecimento pelos serviços 
prestados ao concelho;

- A construção das estradas Grândola – Azinheira dos 
Barros; Melides - Comporta e Grândola – Santa Margarida 
do Sadão;

- A integração definitiva, em 26 de Setembro de 1895, da 
freguesia de Melides, no concelho de Grândola, de onde 
havia, sido desanexada em 1870 para pertencer ao de San-
tiago do Cacém;

- A construção de hospitais de campanha para tratamento 
de doenças contagiosas, e de novos cemitérios em Grândo-
la, Azinheira dos Barros e Santa Margarida da Serra;

- A criação de mais oito escolas primárias, com o conse-
quente aumento de professores e da taxa de alfabetização.

Rua Jacinto Nunes

Grândola, saída norte

Construção das estradas

Construção das estradas
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  Procissão de ramos - D. Carlos e D. Amélia conduzindo palmas (1905)

 Rei D.Carlos, Rainha D.Amélia e o Infante D.Manuel no regresso de uma viagem a Paris (1908)
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Depois de um período de relativa acalmia, a grave crise financeira, o advento
de novos escândalos governativos e a prepotência do governo ditatorial de João
Franco, vêm criar um clima de forte conflitualidade social e exacerbar os ânimos
antimonárquicos.

No Partido Republicano, a linha que defende a acção revolucionária ganha pre-
domínio sobre a moderada e estabelecem-se alianças com outras associações,
como a Carbonária, que advoga o fim da Monarquia pela via da violência.

Sempre activo e empenhado, em 21 de Fevereiro de 1904, Jacinto Nunes partici-
pa num grande comício em Lisboa, presidido por Manuel de Arriaga.

Em 28 de Janeiro de 1908 dá-se uma tentativa fracassada de golpe revolucio-
nário, e são presos vários chefes republicanos, entre os quais Afonso Costa e 
António José de Almeida.

No dia 1 de Fevereiro, ao regressar de Vila Viçosa, no Terreiro do Paço, em Lis-
boa, a família real é alvejada na carruagem onde seguia, e é assassinado o rei D. 
Carlos e o príncipe herdeiro D. Luís Filipe.

O livro de actas de vereações da Câmara de Grândola nada regista acerca deste
acontecimento, o que mostra bem o desencanto dos representantes dos grando-
lenses em relação à Monarquia e à pessoa do rei D. Carlos.

O REGICÍDIO

pComício de 1904 (Manuel de Arriaga)

Funeral do Rei D.Carlos (8.2.1908)
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2.4.1906

29.9.1906
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26.1.1908

12.7.1908
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Com a idade de 18 anos e sem preparação para assumir o 
poder, D. Manuel II sobe ao trono, num momento de gran-
de conflitualidade e de ascensão das forças republicanas.

A queda do governo franquista e a nomeação de um mais 
moderado, chefiado por Ferreira do Amaral, não travam o 
ímpeto dos republicanos que, nas eleições municipais de 1 
de Novembro de 1908, ganham várias Câmaras, e nas le-
gislativas de 28 de Agosto de 1910, elegem 14 deputados.

No congresso de Setúbal, realizado em 24 e 25 de Abril de 
1909, onde participa Jacinto Nunes, o Partido Republicano 
elege um novo directório, ao qual é atribuída a incumbência 
imperativa de fazer a revolução.

Provavelmente por conhecer os preparativos da revolução, 
Jacinto Nunes mantêm-se em Lisboa, onde acompanha o 
desenrolar dos acontecimentos.

No dia 4 de Outubro, os navios São Rafael e Adamastor 
bombardeiam o palácio das Necessidades e o Rossio, as for-
ças revoltosas concentram-se na Rotunda, e a família real 
embarca, na Ericeira, em direcção a Gibraltar e Inglaterra.

Cerca das 9 horas da manhã, do dia 5 de Outubro, a Repúbli-
ca é proclamada nos Paços do Concelho de Lisboa.

É constituído um Governo Provisório presidido por 
Teófilo Braga.

D. Manuel ( ao centro) no terraço do Palácio das Necessidades

Congresso do Partido Republicano 

Fuga da Família Real, Praia da Ericeira

Bernardino Machado (Ministro dos Negócios Estrangeiros) e Teófilo Braga (Presidente do Governo Provisório) 

Directório Partido Republicano (1910)
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   Almoço de homenagem a Brito Camacho no Jornal A LUCTA pelo seu papel na Junta revolucinária (1912)
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No seu regresso a Grândola, em 
Novembro de 1910, Jacinto 

Nunes é alvo de uma home-
nagem em sua honra, que 
conta com a presença de 
muitas pessoas, autoridades 
e comissões dos Concelhos 

de Grândola, Santiago do Ca-
cém e Alcácer do Sal.

Em 28 de Maio de 1911, realizam-se eleições le-
gislativas e Jacinto Nunes é eleito deputado à As-
sembleia Constituinte pelo Partido Republicano 
através do Círculo de Beja. Em 24 de Agosto de 1911, é eleito Manuel de Arriaga 1.° 

Presidente da República Portuguesa.

Com o acentuar dos conflitos entre republicanos, o Partido 
divide-se em quatro tendências: Democrática, Unionista, 
Evolucionista e Independente. Jacinto Nunes adere ao 
Partido União Republicana (Unionista), fundado por Brito 
Camacho em 26 de Fevereiro de 1912.

Em 25 de Janeiro de 1915, tem início a ditadura do general 
Pimenta de Castro, que se prolonga até meados de Maio.

Em 9 de Março de 1916, a Alemanha declara guerra a Por-
tugal, o que marca a entrada formal do nosso país na 1.° 
Guerra Mundial e, em 30 de Janeiro de 1917, parte para 
França a 1.° Brigada do Corpo Expedicionário Português.

Para pôr fim à grave conflitualidade social, em 5 de De-
zembro de 1917, é criada uma Junta Revolucionária co-
mandada por Sidónio Pais. Eleito Presidente da República 
em 28 de Abril de 1918, Sidónio é assassinado na estação 
do Rossio, em Lisboa, em 14 de Dezembro desse ano.

DE 1910 AO CONSULADO DE 
SIDÓNIO PAIS 

Manuel de Arriaga 1.° Presidente da República

Partida de tropas portuguesas para França (1917)

Sessão inaugural 
da Assembleia N. 
Constituinte, em 
19.06.1911

Sidónio Pais na carruagem presidencial 
dirigindo-se para o palácio de Belém 22.7.1918
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Acta Da Sessão De 12 D’Outubro De 1910

“Pelas onse horas da manhã do dia dose do mez d’outubro de mil novecentos e dez, n’esta villa de Grandola e sala das 

sessões da camara municipal, reuni a mesma camara, em sessão ordinária, sob a presidência do vereador effectivo mais 

velho, o cidadão Domingos Tavares d’Almeida, com a assistência dos cidadãos Pedro Baptista Limpo, vereador effec-

tivo, Eleutherio Sobral Varanda e José Rodrigues Pablo, vereadores substitutos, faltando justificadamente, os cidadãos 

Doutor José Jacintho Nunes, presidente d’esta municipalidade, e António Bernardino Gonçalves, vereador effectivo.

Declarada aberta a sessão pela presidência, o secretário da camara fez a leitura da minuta da acta da sessão preceden-

te, que foi approvada, sem alteração e assignada pelos vereadores que à mesma foram presentes.

N’este acto entrando na sala das sessões o cidadão José Pedro dos Santos, este disse que, na qualidade de vice presidente 

da commissão municipal republicana d’este concelho, havia recebido do Senhor Governador Civil do Districto o tele-

gramma que passa a ler à camara: “Comissões Municipaes Republicanas de todos os concelhos do Districto de Lisboa 

- os membros da commissão municipal Republicana tanto quanto possível ficam substituindo a camara municipal 

d’esse concelho, não republicana. Para administrador do concelho a commissão municipal nomeia o seu presidente ou 

quem melhor lhe parecer, e os membros das parochias republicanas do seu concelho tanto quanto possível ficam substi-

tuindo as juntas de Parochia não republicanas: = O Governador Civil (assignado) Euzébio Leão.

Que em vista, pois, do exposto no telegramma que acaba de ler à camara, não tem esta que ser substituída na admi-

nistração do município pela commissão municipal republicana, não só porque a mesma camara é reconhecidamente 

republicana, mas tambem porque, alguns dos seus membros, fazem parte d’aquella commissão, na ausência do respec-

tivo presidente e de accordo com a camara, nomeou o cidadão Armando de Souza Araujo, o qual, tendo já exercido 

idênticas funcções no antigo regimen deu sempre provas de ser um espírito liberal, merecendo-lhe por isso a sua con-

fiança para o cargo que vae desempenhar.

Em seguida, a camara, por unanimidade deliberou:

Adherir aos grandes festejos cívicos que o povo grandolense projecta realisar n’esta villa em honra do seu presidente, o 

cidadão Doutor José Jacintho Nunes, no seu regresso de Lisboa, e associar-se à ideia de ser por aquella occasião inaugu-

rado, na sala das sessões do edifício dos Paços do Concelho, o retrato a oleo do grande democrata, em signal de gratidão 

e como reconhecimento pelos muitos e relevantes serviços que elle tem prestado a este concelho e á causa da Republica.

Exarar na acta d’esta sessão um voto de intimo regosijo pela proclamação da Republica Portuguesa e pedir ao seu 

presidente que, em nome da camara, felicite o Governo Provisório por tão grandioso e inesperado sucesso na pessoa do 

venerando cidadão Doutor Theophilo Braga, presidente do mesmo governo.

Pedir à camara municipal de Lisboa a cedência d’algumas bandeiras para ornamentação das ruas e praças d’esta villa, 

por occasião dos festejos atraz alludidos.

Consignar na acta um voto de profundo sentimento pela morte do vice almirante Candido dos Reis, e que d’esta reso-

lução se desse conhecimento à família do illustre extincto.”

(…)

9 Acta Da Sessão de Câmara De 12 D’Outubro De 1910
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Acta Da Sessão Solemne De 6 De Novembro De 1910

Pela uma hora da tarde do dia seis do mez de novembro de mil novecentos e dez, n’esta villa de Grandola e sala das 

sessões da camara municipal, achando-se reunida em sessão solemne a mesma camara, composta do seu presidente, 

o cidadão Doutor José Jacintho Nunes, e dos cidadãos Antonio Bernardino Gonçalves, Domingos Tavares d’Almeida, 

Pedro Baptista Limpo, vereadores effectivos, e Eleutherio Sobral Varanda, substituto em exercício, com a assistencia 

do administrador d’este concelho, Armando de souza Araujo, grande numero de senhoras, auctoridades locaes, com-

missão dos festejos, corporações e commissões municipaes e parochiaes republicanas d’esta villa e dos concelhos de São 

Thiago de Cacem e Alcácer do Sal; foi pelo cidadão presidente declarado aberta a sessão e em seguida dito que, esta 

sessão solemne havia sido deliberada pela camara, a que tem a honra de presidir, para commemorar o advento da 

Republica Portugueza, em honra da qual se realisaram os grandes festejos cívicos que todos presenceiam e constam do 

programma publicado pela respectiva commissão. Continuando no uso da palavra, o cidadão presidente, faz a apolo-

gia do novo regimen e termina por declarar que todas as pessoas, que desejarem tomar a palavra, podem inscrever-se.

N’esta altura, o cidadão vereador Domingos Tavares d’ Almeida, pedindo a palavra, disse que esta sessão solemne e os 

festejos cívicos que estão tendo logar n’esta villa não representam sómente o regosijo e a satisfação geral dos povos d’este 

concelho pela implantação da Republica, são tambem uma justa e merecida homenagem prestada ao grande cidadão 

e intemerato democrata Doutor José Jacintho Nunes, pelos muitos e importantíssimos serviços que elle tem prestado a 

este concelho e à causa da Republica, quer como presidente da camara e advogado, quer ainda como individualidade 

política. É por isso que esta camara municipal interpretando o sentir dos seus munícipes se associou a estas festas e 

resolveu, n’uma das suas sessões transactas, aceder a que n’esta sala, e em sessão solemne, fosse inaugurado o retrato 

a oleo do seu prestigioso presidente; e em seguida, o mesmo vereador, descerrando a moldura que se achava collocada 

na parede, por cima da cadeira presidencial, pôs a descoberto o retrato do illustre presidente, o qual, n’esta occasião é 

enthusiasticamente aclamado pela assembleia.

Fallaram ainda sobre o acto vários oradores, sendo todos muito ovacionados.

Por ultimo o cidadão presidente, tomando novamente a palavra, agradece commovido, a todos, a grandiosa e signifi-

cativa manifestação de sympathia que acabam de fazer-lhe, e declara em seguida encerrada a sessão, eram tres horas 

da tarde. Do que para constar se lavrou esta acta que, depois de lida e approvada, vae por todos assignada. E eu Carlos 

Luiz Camacho, secretario da camara, a subscrevi e assigno.

José Jacintho Nunes

António Bernardino Gonçalves

Domingos Tavares d’ Almeida

Pedro Baptista Limpo

Eleutherio Sobral Varanda

                                                           Carlos Luíz Camacho

9  Acta Da Sessão de câmara De 6 De Novembro De 1910
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O MUNICÍPIO E A REPÚBLICA

Se bem que a implantação da República não trouxesse a 
descentralização defendida pelo Dr. Jacinto Nunes, nem
extinguisse os Administradores de Concelho e outros 
agentes, o município de Grândola continuou, com empe-
nho, a defender os interesses do concelho.

Até ao seu falecimento, em 1931, continuou a contribuir 
para o progresso de Grândola e, mercê do seu prestígio,
fez ouvir a voz do Município nas instâncias do Poder, onde
muitas das decisões eram tomadas.

De uma ampla resenha de medidas e benfeitorias, cumpre 
destacar:

• A drenagem de pântanos, a construção do novo hospital 
da Santa Casa da Misericórdia e do Asilo dos Inválidos, o
reforço de um médico municipal, as campanhas de vaci-
nação e a construção de novos cemitérios;

• O apoio à criação da Sociedade Recreativa Grandolense, 
do Grémio Artístico e da Sociedade Fraternidade Operá-
ria Grandolense;

• A edificação do quartel da G. N. R. (em 1915);

• A construção da via-férrea do Vale do Sado e a chegada do 
comboio a Grândola (em 1916);

• O impedimento da aprovação de um projecto de decreto-
lei do Senado, de 1923, que visa retirar a península de
Tróia ao Concelho de Grândola e anexá-la ao Concelho 
de Setúbal;

• A edificação de uma central e de uma rede de abaste-
cimento de energia eléctrica e a criação da estrutura e
da rede de abastecimento de água canalizada a Grândola 
(em 1927).

Durante este período, são, ainda, construídas fábricas de 
cortiça e lagares de azeite, a exploração mineira estende-se 
ao Lousal, a agricultura e a pecuária ganham
uma nova dimensão, e a população do 
Concelho atinge, em 1931, as 13 400
pessoas.

Hospital da
Santa Casa  da

Misericórdia

Asilo dos Inválidos

Sociedade 
Recreativa 

Grandolense

Quartel da
G. N. R.

Inauguração
da Estação dos

Caminhos de Ferro

Península de Tróia

Central Eléctrica

Jardim Dr. 
Jacinto Nunes
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As duas décadas que decorrem entre a implantação da 
República e a sua morte, constituem para Jacinto Nunes 
um período de esperança e simultaneamente de profunda 
desilusão.

As dissidências entre republicanos, a pressão dos católi-
cos e monárquicos, a crise financeira, a anarquia social, a 
constante queda de governos, os levantamentos militares e 
os crimes políticos, tornam o país ingovernável.

Paladino das liberdades cívicas, de espírito moderado e 
apologista de consensos, assiste, com profundo desgos-
to, ao descalabro em que caíra o novo regime, e torna-se 
simpatizante de um modelo social assente na ordem e na 
disciplina.

Provável simpatizante das ditaduras de Pimenta de Castro 
e Sidónio Pais, adere à Cruzada Nun’Álvares, organização 
de direita, criada em 1918, que integra católicos, monár-
quicos e republicanos desiludidos.

É eleito senador, por duas vezes (1919 e 1921), pelo Partido 
Republicano Liberal, criado em 1 de Outubro de 1919, e 
resultante da fusão dos Partidos 
Evolucionista e Unionista,

Enquanto membro de uma co-
missão encabeçada por A. Braa-
mcamp Freire, apresenta no Se-
nado uma proposta de amnistia 
para crimes políticos, aprovada 
em 9 de Abril de 1921.

ÚLTIMOS             TEMPOS
Em 1922, ano em que as eleições dão a vitória ao Parti-
do Democrático, Jacinto Nunes, enquanto candidato pelo 
Partido Liberal, não é eleito, e volta a defender o sufrágio 
universal, em artigo publicado no jornal A Lucta. 

Vê depois (em 1923), surgir o Partido Republicano Nacio-
nalista, resultante da fusão do Partido Republicano de Re-
constituição Nacional com o Partido Republicano Liberal 
e, em 1926, extinguir-se o primeiro e fundar-se a União 
Liberal Republicana.

Em 28 de Maio de 1926, assiste ao golpe militar de Gomes 
da Costa, que introduz a ditadura que contribui para o ad-
vento do salazarismo, do Partido único, da repressão das 
liberdades, em suma, do chamado Estado Novo.

Quando morre, em 9 de Novembro de 1931, Jacinto Nunes 
é um homem politicamente desiludido e amargurado, pela 
situação em que vê mergulhado o país.

Marechal Gomes da Costa

Marechal Gomes da Costa desfilando pelas ruas de Lisboa (1926)

O povo, após a vitória dos revolucionários de 5 de Outubro  de 
1917, chefiados por Sidónio Pais

Manifestações de protesto realizada em Lisboa contra a atitude 
de hostilidade do clero português  às medidas anticlericais 
decretadas pelos governos republicanos
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  Dr José Jacinto Nunes (década de 20 do séc.XX) 
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Testamento cerrado do Dr. José Jacinto Nunes

Registo do testamento cerrado deixado pelo Doutor José Jacinto Nunes, morador que foi nesta Vila de Grandola. 

Feito em papel comum de vinte e cinco linhas, sem selo. Tem coladas nas duas meias folhas do papel que contém 

o referido testamento, estampilhas fiscais no valor total de quatro escudos, devidas pelo imposto do selo do dito pa-

pel. Acham-se coladas nas mesmas duas meias folhas do testamento mais quatro estampilhas ficais no valor total 

de oitenta escudos, selos devidos por êste testamento. Todas as aludidas estampilhas se acham inutilizadas com o 

nome de Domingos Tavares de Almeida, Administrador do Concelho e com a data de dez de Novembro de mil no-

vecentos e trinta e um. No cimo da primeira meia folha do testamento tem a rubrica: J. Nunes. ______ Testamen-

to_________________________

No cumprimento d’um dever que a consciencia me impõe disponho, para depois do meu falecimento, o que se se-

gue: - O meu enterro será exclusivamente civil e no dia, em que êle se realisar, serão distribuídos pelos pobres mais 

necessitados desta Vila de Grandola 500 escudos (Quinhentos escudos) e igual quantia de 500 escudos (Quinhentos 

escudos) será do mesmo modo distribuída, quando os restos mortais da que foi minha muito querida Esposa, Dona 

Maria da Natividade Pais e Vasconcelos Nunes, vierem trasladados do cemiterio de Setubal, onde jazem em mauso-

léu da casa, para o que lhes está destinado no cemiterio desta Vila de Grandola. Como pela legislação em vigor dêsde 

trinta e um de Outubro de mil novecentos e dez eu posso dispôr em testamento de metade dos bens que possua quando 

falecer, passo a faze-lo pela maneira seguinte: Deixo a meu irmão, Silvestre Jacinto Nunes, quatro mil escudos, a 

minha irmã, Amelia das Neves Barreto, quatro mil escudos, à minha sobrinha, Maria Clara das Neves Roldão e à 

sua filha, Maria da Luz, dois mil e quinhentos escudos a cada uma das duas, à minha sobrinha, Natividade Nunes 

Caetano, dois mil escudos, à Luiza Ortense Jordão, se ela, quando eu falecer, ainda estiver, como governante em mi-

nha casa, cinco mil escudos, aos criados da casa, cem escudos a cada um, ao Hospital de Grandola, oito mil escudos 

e ao de Pedrogam Grande, quatro mil escudos. O que restar de metade dos bens da casa, quando eu falecer, metade, 

de que posso dispôr, como o autorisa o referido Decreto de trinta e um d’Outubro de mil novecentos e dez, deixo em 

partes iguais às minhas filhas legítimas, Dona Maria Clara de Vasconcelos Nunes Marques, e Dona Camila Nunes 

de Magalhães Infante e ao neto, Jorge Jacinto Nunes de Vasconcelos, filho de meu filho, Jorge de Vasconcelos Nunes. 

Se alguma das minhas referidas filhas me não sobreviver, passará para os seus filhos a parte que lhes pertenceria. 

A máxima parte dos bens que ficarem na casa, provieram da que foi minha muito querida Esposa, e por isso é que 

me julgo obrigado a deixar às nossas duas filhas e ao neto a parte disponível da metade dos bens da casa que me 

pertencer. Por motivos especiais, mas sem o menor desdouro para meu filho Jorge, é que eu o substituí pelo seu filho. 

Devo declarar que no fim da oitava linha désta lauda escrevi a entrelinha “filho”. – Grandola, vinte de Janeiro de 

mil novecentos e trinta. 

(a) José Jacinto Nunes. ____________________________________________________

 Testamento, José Jacinto Nunes
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Durante a sua longa vida, Jacinto Nunes, que nunca quis 
ser ministro nem aceitar condecorações, é objecto de vá-
rios elogios públicos e algumas homenagens.

Raúl Rêgo, jornalista e historiador, designa-o como um 
dos patriarcas da República e uma das suas pedras de 
referência.

Em 1931, é atribuído o seu nome ao jardim fronteiro à sua 
residência, e aquando da sua morte, em 9 de Novembro, 
o seu corpo é colocado em câmara ardente, na antiga sala 
de sessões da Câmara, e o seu funeral constitui uma das 
maiores manifestações de pesar ocorridas no Concelho.

Em 1936, a Câmara decide descerrar uma lápide em sua 
homenagem, na frontaria do prédio onde vivera e, em 
1937, adquire esse mesmo prédio para servir de Paços do 
Concelho.

Em 5 de Outubro de 1969, é efectuada uma romagem ao 
seu mausoléu de família, no cemitério municipal e, duran-
te o acto, o neto, Dr. Vasconcelos Marques, anuncia a oferta 
de um busto em bronze do seu avô à população de Grândo-
la. Reconstituído por Armando Mesquita a partir de uma 
versão original de Costa Mota, o busto passa a figurar na 
sala de entrada dos Paços do Concelho.

Em 27 de Março de 1973, é aprovada, pela Câmara, a erec-
ção de uma estátua em bronze em sua honra, na Praça 
da República, paga por subscrição pública e esculpida por 
Euclides Vaz, que é inaugurada em 2 de Abril de 1980.

Em 5 de Outubro de 1974, é efectuada uma romagem em 
sua honra ao mausoléu de família no cemitério municipal.

Em 1989, a Câmara Municipal de Grândola decide come-
morar o 150.° aniversário do seu nascimento.

RECONHECIMENTO 
PÓSTUMO

Jardim Dr. José Jacinto Nunes

Descerramento de placa de homenagem (1936)

Estátua do Dr. José 
Jacinto Nunes - 

Inaugurada em 2 de 
Abril de 1980

Romagem ao mausoléu da familia Nunes, 5 de Outubro de 1969

Comemorações do 150° aniversário do nascimento do 
Dr. José Jacinto Nunes
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“ ... esta câmara, única no paiz 

declaradamente republicana”

Bernardino Pereira  Pinheiro, 1882
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IDENTIFICAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES QUE CEDERAM FOTOGRAFIAS PARA A 
EXPOSIÇÃO “JACINTO NUNES – REPUBLICANO E MUNICIPALISTA”

1 – Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

2 - Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

3 – Imagem cedida pela Imagoteca Municipal de Coimbra

4 – Cedência do Arquivo da Universidade de Coimbra

5 - Cedência do Arquivo da Universidade de Coimbra

6 - Imagem cedida pela Imagoteca Municipal de Coimbra

7 - Imagem cedida pela Imagoteca Municipal de Coimbra

8 - Cedência do Arquivo da Universidade de Coimbra

9 - Cedência do Arquivo da Universidade de Coimbra

10 – BENOLIEL, Jushua

        A4368

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

11 – Fotografo não identificado

         A 20285

         Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

12 – Fotografo não identificado

        A3629

        Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

13 – CRUZ, José Chaves

          A16764

          Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

14 – Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         31856

        Imagem cedida pelo ANTT

15 – Fotografo não identificado

        A20342

        Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

16 - Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

17 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

18 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

19 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

20 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

21 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande

22 – Cedência do Arquivo Municipal de Pedrógão Grande



pag73

23 - Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         28161

        Imagem cedida pelo ANTT

24 - Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         8000/24898

        Imagem cedida pelo ANTT

25 – LIMA, Alberto Carlos

          A13604

          Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

26 – Fotografo não identificado

        A3655

        Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

27 – Fotografo não identificado

        A20313

        Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

28 – BENOLIEL, Jushua

        A8513

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

29 – Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         40733

        Imagem cedida pelo ANTT

30 – Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         40733

        Imagem cedida pelo ANTT

31 – BENOLIEL, Jushua

        A4231

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

32 – BÁRCIA, José Artur Leitão

        A10249

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa
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33 - Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         31840

        Imagem cedida pelo ANTT

34 – Fotografo não identificado

        A3638

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

35 – FRANCO, Anselmo

        A11492

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

36 - BENOLIEL, Jushua

        BEN 033

       Imagem cedida pelo Arquivo da Assembleia da República

37 - BENOLIEL, Jushua

        BEN 103

       Imagem cedida pelo Arquivo da Assembleia da República

38 - BENOLIEL, Jushua

        BEN 026

       Imagem cedida pelo Arquivo da Assembleia da República

39 - BENOLIEL, Jushua

        A6451

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

40 – Revista Brasil – Portugal, n.º 60, 16 de Julho de 1901

41 – Revista Brasil – Portugal, n.º 60, 16 de Julho de 1901

42 – Revista Brasil – Portugal, n.º 60, 16 de Julho de 1901

43 – Ilustração Portugueza, n.º 558, 30 de Outubro de 1916

44 - Ilustração Portugueza, n.º 558, 30 de Outubro de 1916

45 – FERRARI, Amadeu

        BO84134

       Imagem cedida pelo Arquivo Municipal de Lisboa

46 - Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         29875

        Imagem cedida pelo ANTT
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47- Secretariado Nacional de Informação

         PT/TT/SNI/ARQF/RP/03/

         31849

        Imagem cedida pelo ANTT

48 – Arquivo da Assembleia da República

49 – Arquivo da Assembleia da República

50 – Arquivo da Assembleia da República

51 – Arquivo da Assembleia da República

52 – Arquivo da Assembleia da República

53 – Arquivo da Assembleia da República

54 – Arquivo da Assembleia da República


